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Séndo a primeira do Ano Santo 
ampliado pela munificência de 
Pio XII a todo o mundo, esta pe.. 
regrinação caracterizou-se pelo es .. 
pírito de sacrifício que trouxe ao 
local bendito da Cova da Iria um 
grande número de fiéis, não obs­
tante o tempo chuvoso que fazia 
e que, aliás, não impediu que os 
actos religiosos oficiais tivessem o 

PBREGRINAtÃO DB JANEIRO, 13 
mesmo fervor e devoção dos me­
ses anteriores do ciclo do inverno. 

Já na véspera haviam chegado 
bastantes peregrinos de longe, en· 
tre os quais alguns doentes. 

No dia 13 de manhã, vários sa~ 
,..,..,..,..,..,..,..,.._, .. ,.._,..,.. .,,...,,..,.. .,.,.,., .,,..,.., .. ,.. .. cerdotes rezaram Missa, uns na 

. _ ; • igreja do Rosário, outros na c;ape .. 
Acçao Catohca la das aparições e ainda outros na 

O SAN170 PADRE rr A t:ATIMA ~~:; ~~ ~;~i~~!io.e~~:.:olesp~ I II. I Amílcar Marttns Fontes. que em 
seguida distribuiu a Sagrada Co, 

~ consolador verificar quanto o Santo Padre tem a peito a <le- munhão a muitos fiéis incluindo 
alguns d~es que não podiam, 
pelo :eu estado de fraqueza, espe· 
rar mais tempo para comungarem. 

voção a Nossa Senhora da Fátima. ' 
Ainda recentemente Sua Santidade, na formosa alocução, com 

que encerrou os trabalhos do I Congresso Nacional dos Homens Ca­
tóltcos, lhes disse: «Tendes segura a assistência maternal de Nos:;a 
Senhora de Fá~ima, especial Padroeira da Acção Católica Portuguesa; 
a qual, com a sua peregrinação de marav.lha através de Portttgal e do 
Mun~, parece estar e~tim1tlando o vosso zelo e prometendo o mais 
feliz êxito ao vosso apostolado». 

Não restam dúvidas de que a universalidade de facto, alcançada 
pela Mensagem da Fátima, deve muito à acção de Pio XII. 

Na capela das aparições rezaram 
Missa alguns sacerdotes estrangei­
ros, sendo um das Filipinas. 

Na mesma capela celebrou o 
rev.do P.• João Cabeçadas, capelão 
naval, com a assistência do Enge, 
nheiro Sr. Jorge Pereira Jardim, 
Subsecretário de Estado do Comér· 
cio e Indústria. 

Entl'e os peregrinos encontrava, 
-se um homem que veio a pé de 
Arcos de Val-de-Vez, que fica a 
cerca de 500 quilómetros de dis­
tância da Fátima, em cumprimento 

de uma promessa. Este peregrino 
gastq_u no percurso vinte e cinco 
dias. 

Assistiram também às cerimónias 
três estudantes de. Teologia, hún· 
garos. 

Ao meio-dia os peregrinos jun­
taram-se em torno da Capela das 
aparições e aJ foi rezado em co• 
mum o terço do rosário, organi­
zando-se em seguida a procissão 
com a Inugem de Nossa Senhora 
para a igreja do Rosário, onde o 
rev.40 P.• Arnaldo de Magalhães, 
S. J., antigo director espiritual do 
Seminário diocesano de Leiria, re• 
zou a Missa oficial, chamada dos 
doentes. Este piedoso acto foi 
acompanhado a harmónio e cânti­
cos pelos alunos do seminário das 
Missões da Consolata que canta­
vam alternadamente com a multi­
dia dos peregrinos. 

Entre a assistência via-se Mons. 
Joaquim Carreira, Reitor do Colé­
gio Português em Roma, e algu­
mas Religiosas italianas que se .. 
guiam viagem para as nossas mis .. 
sões de Moçambique. 

Dirigiu as- cerimónias o rev.40 

P.• Manuel Lopes, ecónomo do Se .. 
minário de Leiria. 

Ao E..vangelho pregou o rev.do 
p,a Mateus das Neves, professor 
de Música no Liceu de Leiria, 
cujas palavras foram religiosamcn .. 
te ouvidas pela multidão. 

Terminado o santo Sacrifício da 
Missa, o celebr~nte expôs o San­
tíssimo Sacramento e deu, depois 
de recitadas a fórmula da Consa• 
gração ao Imaculado Coração de 
Maria, a oração do Ano Santo e 
três Ave-Marias pelas melhoras do 
Senhor Bispo de Leiria, pela paz 
no mundo e pelas intenções do 
Santo Padre, a bênção eucarística 
a cerca de quinze tloentes e em se• 
guida a todos os peregrinos. 

Organizou-se por fim a procissão 
de regresso da Imagem de Nossa 
Senhora à Capelinha das aparições 
entre os cânticos da despedida. 

Na Capelinha foi rezada por to, 
dos os peregrinos a Salve Rainha, 
começando estes a retirar-se logo 
para as suas terras, sob a chuva 
miúda e impertinente que não ces­
sava de cair. 

Visconde de Montelo 

Com devoção se recorda que o Mundo foi consagrado pelo Santo 
Padce ao Coração de Maria, em português, nas comemorações jubila .. 
res das aparições. Estando todo o nosso Episcopado reunido na Sé Pa .. 
triarcal de Lisboa, Sua Santidade fer: pela rádio essa consagração so· 
Iene, ao completarem-se os 25 anos das Aparições. Fervorosamente se 
ouviram as palavras augustas do Vigário de Cristo. Esse acontecimento 
marca uma data festiva e glot iosa na H istória da Fátim:1. O Mundo 
inteiro conheceu o pensamento do Papa, quanto às revelações dos 
Vjdentes. ~'"'"·"'·w ..... ,..._rl1 •• ri'.'IJ.-... ,.. •• ,. ... W'.'W•·._.I't-.ri' •• W' • .,..-""•I't·.rl'·w.-... ·"""·""-."'•w.-... ,..._ri'._W'.,_..v.·.·.·.y.,-.-.·.·.• ....... ·.-.-.. -."J·.-.·.-.-.-.-.·.-_. • ..._._,.,.._v • ....-.· • ._-. 

Poucos anos volvidos, Pio XII mandava a Portugal um Legado 
a latere, S\ta. Eminência o Cardeal Mazella, para, em manifestação de 
apoteose, à qual assistiram cerca de um milhão de pessoas, coroar a 
veneranda Imagem da Cova da Iria, diante da qual multidões incon­
táveis têm rezado, e chorado, e cantado, com fervor indescritível. E 
para essa multidão, qL'e a chuva torrencial não conseguiu dispersar, 
e para todo o Mundo, também o Santo Padre falou em português. 

Passam os anos, mas a devoção de Sua Santidade a Nossa Senho .. 
n da Fátima não arrefeceu. Pio XII aproveita todas as ocasiões para 
manifestá-la. Só durante o Ano Santo, que nós saibamos. por várias 
vezes a Ela solenemente se referiu. A última foi na alocução aos Ho­
mens Católicos, a que já se fez alusão. 

Em Maio, à 1.• Peregrinação Nacional, presente na audiência 
ponti.ücia da Basílic:~. de S. Pedro, o Santo Pad~e lembrou que a Men· 
sagem do Ano Jubilar era nfinal a Mens:tgem d:t Fátima - Mensagem 
de penitência e de oração. 

No Congresso Internacional Mariano, realizado em Roma, no mês 
de Outubro, houve uma Secção Portuguesa, na qual. por distintos es· 
critores portugueses e estrangeiros foram relatadas as seguintes teses: 
Historicidade das aparições da Fátima: Fátima à luz da críttca; A Hie­
rarquia perante as revelações de Fátima: O sobrenatural de Fátima -
milagres físicos ~ morais; Harmonia da Mensagem de Fátima com os 
princlpios da Ascética e da Místicé' ; Fátima e o Coração Imaculado de 
Maria. 

Estes trabalhos, sertos e actuais, pronunciados na Sede da Cris .. 

O «Secretariado Rosf.rloJ, com se­
de em Aldeia Nova, Ollval, A seme­
lbança do que se tem feito noutros 
pai.see, la.nçau uma smnde Clampo.­
nha, em Portugal, para alcançar de 
Nosso Benhor a PAZ para o Mundo, 
por meto da r~ do Santo Rosário 
e de .sa.crlf!clos. 

Essa. Campanha mereceu a a-prova-­
ção e a b6nçAo do Venerando )®la­
copado Português, tendo Sua Em.al• o 
Senhor Cardeal Patrlarcn de L!&boa 
ombrado a convcnlêncta. do a. tornar 

conhecida o mala l oestvel através d.a 
Im.preDSQ católica. 

Por eatD razão e por que ao trata 
de d~ cumprtmento a alQun.s doa 
pontos mala ln41atentemoote reco­
mendados da Mensagem da Fátima, 
associam~noa c1o todo o coração a 
es.sa. Campanha. e publlca.mO$ oa 41-
zeree c1e uma !olha volante do pro­
po.gt~.nda Que o ITiesmo cSecretarlado 
Rost.rio• ed!tou e eat:\ a esplilllar às 
c1ezena.s de mllhar. 

tandade, Wam alto do prestígio da Fátima. 
Ainda um facto: Em Roma está a construir-se unu igreja monu.. Graves ameaças pesam sobre o muncto 

As IIT&ndes guerrna Um aldo anun­
ciadas por s.lnats extr aordtnárloa nos 
nstros. 

A última. grande guetTa. 1'o1 anun­
ela<la. em 1917 aos })O.Storlnhoa d.aP~ 
tlma.: 

cQuando v!rdes uma noite alumia­
da por um:~. grande luz desconhecida, 
enbel Que 6 o slna.l. que Deus TOS dA 
de Que eet& próximo o castigo do 
Mundo pela guerra, a fomo e ns per­
seguições contra a !areJa. e contra o 
Papu . 

Essa. luz desconhecida apareceu em 

26 de J aneiro de 1938 e a euerra co­
meçou em Setembr-> do ano ac:ru.n­
te. 

,Ainda em Fât lmn foi d:ldo outro 
a. viSo o feita uma. terr!vel <tmeaça: 

«Se atenderem os meua pedldO$, a 
Búsa1a converteMõo-i c terlío paz. Se 
nAo, espalhará oa seua erros pelo 
Mundo provocando euerna e persc­
gu!çõe4 contra a ItrreJa; multos dos 
bons serão martlr~os, o santo Pa­
dre terá multo que sofrer; várias na.­
cõe4 aer!i.o aniqUU:~das». 

Nlío estomoa nós a assistir Jtl. no 
lniclo da r eallzaçllo d.eeta. ameaça? 

!.fale recentemente, de 1937 a 1940, 
Dareoe que ee derom t~.po.rlcões ex­
traordl.nárlaa da Ba.nt!sslma Virgem o 
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como ofoató-los7 mental. dedicada a Santo Eugémo, como homenagem ao Santo Padre, I 
que tem aquele nome. Das suas capelas laterais. uma tem a invocação O PERIGO I 
português, todo o trabalho de arquttectura, de escultura e de pmtura ameaça chegar até nós. 
de Nossa Senhora da Fátima. Ness~ capela, construída com di~heiro ~ 0 Mundo estA. a arder e 0 incêndio 

é realizado por artistas portugueses. O fundo em que assenta a for· Os espiritoa mail clarividentes e 
mosa imagem de Nossa Senhora d.1 fátima, esculpida em mármore cntendldoa reconhecem que estamos 

Le ld d 1 'da , f · d d li · num grande perigo. A guerra Que lá de Estremoz, por. opo o e A met , e um !esco, pt~ta o e ao- no longe semeia .lá tão a.bunda.nte-· 
samente por Martm!i Barata, representando os tres Pastonnhos, que na mente a m.tsér!e. e a morte eat6. tal­
Cova da Iria recebem a Mensagem da Senhora, numa das suas ceies- ,.ez multo peno de nóe. Os cbefea I 
tiais aparições. que governam as irandcs Na.eões ea-

N h . ' · d ela ~ · u1 1 h tlio a:erta ,.'ara conJurar o mal; mM 
~ tstorla a~ rev . çoes partlc ares, ta vez, n~n uma, . como a aerão eles ca..pnzee de 0 conseguir? 

da Fáttma, tenha stdo objecto de tantas provas pubhcas de mteresse 
por parte do Romano Pontífice. 

j- MANUEL, Arcebispo de Mitilene 

OS AVISOS DE DEUS 
O Mundo tem recebido avisos re­

petidos que vêm do Céu. 

....... .... -...... a..., ..,. t itular de Polistilo c Vigjrie 
Apoatólice 4e ..... Ir. ..... A ....... Peretrina de No1S3 Senhora d3 Fi· 
•••• i ... ~ • -.. ... 4e4•efa cidade, M dia 2 de DneM• 
~,. .. 1950. 
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2 YOZ DA FATJMA 

R e c () m p à n s a . CIIPIDht~~u.::!!~~t!ela Paz" 
'

, A t d · 1 111, 11111 ao •strattJ•tro. Pod•s ft'car · de Nosao Senhor em Heede (Alema-~ Bemaventura.dos aqueles que ao!re-
- amc;s, ugusto; •ra t~qw 11 11' ~ ~ • comi• nha). rem tudo em esplrlto de reparação 

t:adura; tlepo•s "t;O& cortar 1111111 POitea de go. E, mesmo, Precrso de tJ, I Neasa.s aparlçi5ea dlsee Nosso Se- pelos que me ofendem». 
cr:.a para os coelhos e enche a tna, q~<e - Precrsa de mrntt!... nbor: A 7 de Dezemb~o de 1946 0 

«Oséler-
as t1vs 1rmiis, ..,, chegando do pml1al, O • · do I d 1 " coraçaoz1to pequeno pu ava e «A Buman~dade nllo escutou ml- vntore Roma.no:t, Jornal dO Vat~cano. 
t.iio mt'!er a roupa tiO sabiio... alvoroço. Pois haveria alguém que pre- nha. Mãe santisalma em Fl\tlma. A.go- dlz1a: 

O rapazito levantou-se prontamente, cisasse dele que tão convencido estava 1 ra. venho Eu próprio na última bo- cProvaçi5ea de extraordinária ara.vt-
mas logo se quedou com ar pasmado 'á d · t'l'd d ? I ' "-) a sua mu 1 1 a e ra, para. admoestar o Mundo. da.de vão cair sobre os CrlstlM)s, Anun-
diantc da pesada celha quase a tras• - Sim, escuta. Os homens nllo querem escutar os clam-se convulsi5ea inevitáveis Q.Ue-
bordar. Então olhou os up.uos esbu- I 
r;zcados, que acusavam todilVia aind.1 Nervosamente, ora afectuoso ora meus apelos, fecham 08 ouvld08, re- segundo o Santo Padre d!z!a há pou-
um bom sapateiro e um bom modelo, ameaçador, o homem então expôs o seu lsistem à graça, repelem a m.lnha mi-~ co a um Diplomata. - exigem um ex. 

· h · plano. Era preciso que eles apelassem I serlcórdla., 08 meus mér!tos. O Mun- traord!n6.rlo espir!to de aa.cr1!1clo, e, pela porta da cozm a, env1ezou o 
olhar para 

0 
pátio coberto de mato, para a justiça, :tcusassem os herdeiros do está hoje pior do que no tempo energia., :!orça de alma, patriotl&mo e 

onde não faltava 0 :ojo. da falecida de terem encontrado e des-
1 

do Dilúvio. tb. 
trufdo o testamento que ela fizera a fa· 1! 

Nada dissr, porém. Pegou na celha, vor de ambos. Era necessário que o pe-
1 mas o braço magrito, retezado, não queno soubesse bem 0 que tinha a di-~ 

conseguia levant.í-la. L.nçou-lhc então ze~ e afirmasse mesmo que a madri· 
ambas :JS mãos e levou-a na sua frrn• nha lhe tinha várias vezes falado no~ 
te lté à porta. Ali, ao descer a ~olci- te~tamento e até lho tinha mostrado. I 
ra, tropeçou, e uma chapuzada do lí- Augusto ouvia tudo com ar aparv<:• 

1 

qu1do 'gordu roso e repelente, em que Jhad;o. Várias vezes abriu a boca parê t 
boiavam cascas de batata e de abóbora,· protestar: 
ultou-lhe ao peito e escorreu-lhe até _ Mas isso nãc é t.erdade! E eu não 
aos pé~. 1 quero mentir. 

-AI&! desajeitado! - bradou-lhe a o olhar · ôo homem, porém, par ali­
mãe que !'.:mexia qu:tlquer coisa na zava-o. Que fazer? 
lareira. Mtl l1ora e111 que 1e de&xtÍmos Subitamente sentiu-se mal. 
•r com a tua madrinl1a! Nunca hás-de - Ai, sr. Alfredo, niio sei que te-
prestar tara nada! Nem mereces o que 1 11T1c ... Não estou bem ... 
comes! - Então derta-te. V ('lu lá abaixo, à 

Não era uma mãe desnaturada a sr.~ cozml1a, e trago-te 11111 caldo. Deve ser 
Mana do Brejo. Nada d1sso! l amen- fraqueza .. 
rw:-se. oorém, a cada passo - e com - Talt.et .. . 
~a1ão · de ter confiado o hlho à fi· Deitou-se, mas, mal ouviu que os 
dalga que, morrendo inesperadamente, passos se afastavam, levantou-se mo- -; 
c sem testamento, o deixara, depois cic v1do por força estranha Descalço, só 
criado com todos os mimos e todas áS com a pobre camisita e os calções com 
co:nod1dade~. ainda ma1s pobre, por· que o haviam dcitadc, abriu a janela 
~uc dc<abnuado da pobreza do meio que dava para um terraço com escada 
cm que n;asc~ra. p~ra o jard1m ~. :1um instant~. encon• 

Por seu lado, Augusto, ape!~r da trava-se a correr pelo parqu~. 
Sua Pouca 1dade, comprce.nà'a cl~ra.- M' d · t onutos cpo1s - que a casa dos 
mente a sua situação c 50 r1a por f!!Ul· pa1s não ficava longe - parava em 
10~ mo.ivos entre os qual~ .0 '5enllr·.se frente da porta oor onde acabava de 
qua~c estranho enlre os paiS e os Jr• entrar um suJeito idoso, de porte dis• 
mãos. tmto. O pequeno aproximou-se mas 

Havia já um mês que sai~a .d~ pai;- não se atrevia a aparecer. Lá dentro, 
crte que, falec1da a propr~etar~a, um após algumas palavras que ele não per­
sobrinho tinha mandado fechar, despe- cebeu, ouvia-se claramente a voz da 
d1!ldo todo o o~sscal, à excepção do mãe: 
cn.1do mais anllgo. - Deve audar lá para fora, na brin-

CoiHcntando-se cm <acudir-se ma~· caderra. Mas... • 
lc:l1brando-~e por certo da bela b:onhcl• Nt1o Je assuste - interrompia 0 
~a cm OL<e se regalava todos os dias c desconhecido. Pelo contrário, é uma 
.~o.s banhos no mar de tod~s os anos~ I boa uota q~>e llH: trago. O sobrmho 
'O oequeno arraves,ou o pauo com da sr.~ D. Madalena Queiroz s6 agora 
ct>llla, agora já m.11s _leve, a cdump~1r tete conhecunento de que ela tinha 
helmcntc quan~o. ~ mae lhe or ena.a. um afilhado tJUc desejava mat1dar es-

Por último dmglU•sc_ ao. poço ed cor~- tudar. Escreveu-me a autorizar-me a 
josamc!ltc lançou a mao a vara . a ~~· fo;:,er toda a de5pesa que for tlteessá­
cota. enquanto de entre ~m mas~JÇO c ria .. 
aveleir~s ah junto s~ ou.vn~ a me~a voz: Sem mais demora, era 0 Augusto 

Au.f::Jsto . estas a1 sozmflo. recompensado da sua honestidade/ I 
- Snn . ah! o sr. Alfredo. 
Espa1:tado. largou a vara, e o balde, 

v.1zio. obedeceu ao peso na outra ex• M. de f. 

MEDALHAS RELIGIOSAS 
ossinodos pelo escultor Joõo do Silvo: Nosso SEnhora do Fótimo - Nosso 
Scnhoro do Conceiçôo e Nosso Senhora de Lourdes - Nosso Senhora de F6timo 
e S. Coração d_, Jesus - Virgem do Pilar e Sagrado Coroçõo de Jesus -
Escopul6rio e Sor.to Teresinho c Moter Dolord\o - Santo António e Ecce Homo 

- Roinho Santo Isabel de ouro e de prato 
Encontram-se à venda no SANTUÁRIO DA FÁTIMA 

Tudo· vai 
mal 

quandO os 
PÉS FAZEM MAL ! 

FEliZMENTE, O ALÍVIO~ FÁCIL E RÁPIDO I 
Em 5 m inutos, esqueça 10 horas de 
rattlga dos pés. num bom banho de 
pés cçm Saltratos Rodei . O oxigénio 
nascente que se liberta desta llgua 
curativa, penetra nos tecidos pisados 
e nos mu sculos est afados, para aliviar 
a dor e a fadiga. Calos e calosidades 
amolecem a tal ponto que é fácil 

. tirá-los. Os seus pés ficam leves 
se tivessem " asas" Faça 
com que o seu banho de 
pés desta noite srj<1 um 
banho Saltralado, por ­
que a água só , não 
curativa. Preço mód 

O bom banho ·de pés 
com Saltratos Rodei! 

À venda nas farmácills, drogarias, pcrrumarlas e cm t odas as b oas casas. 
tremidade da vara e, elevando-se ~ú- ........... ,....__4....,......,.~..,.._--....,.....,. ...... 

h 
... ~----~--------~--4-~---------------~-----~---4 btta c mesperadamente, apan ou o pe-

queno no quctxo c derrubou-o com os 
sentidos perdidos. . . 

Então o homem avançou, mclu~ou-se 
sobre o coroo inanimado c artiCulou 
apenas uma palavra: 

- Melhor! .. 
Tomou o pobre Augusto nos braços 

e sumJU·Se de novo entre as avclciras. 

BARATEIRO DO ALTO DO PINA 
I GRAN DE REVOLUÇ Ã O ? 

Colçodo oo desbarato. Vejam o assombro destes preços 

36-A e 36-8, RUA BARÃO DE SABROSA 28 o 30 
Lisboa - TUDO MAIS BARATO - Tcl. 47342 

Descontos a todos os revendedores 

Linhos, bonitos padrões, em retalho ... ... ... .. . 4$10 
Bretonho branco, metro .. . .. . .. . ... .. . ... ... 5$00 

Sandólias poro crionço otó 2 anos, cm bom por 20$00 Pano bronco p, • lençóis c; 1,80 lorgo, muito bom 13$00 
Sapatos poro crionça até 2 onos, em bom .:. ... 20$00 Pano cru com 0,70 largo ... ... ... ... ... ... ... 4$50 
Sapotos poro senhora cm colf. eram 160$00 ... 80$00 Toalhas de mesa, fontasio, com 6 guardanapos 12$00 
Sopotos poro scnhoro, erom de 180$00 o ... ... 100$00 Ponos de cozinhas, codo ... 

00
, ... 

00
, ... ... 4$00 

Sapatos · poro senhora, eram 164$00 .. . ... ... 60$00 Pana turco liso 6$50 
Ce~c~ood~ .. ~e.ia ·h~r~ depois Augusto Sapa tos poro senhora, com tiros às pernas, por ... ... 40$00 Pana turco: p.• t~lh;,;s "to;.;to~i~ ~~ 'C:~r~·; ... 7500 

b I Chinelos, do quarto, p.a senhora, em cetim, v. cores 30$00 Lençóis broncos boinho' obe t 1 1 60 oo• 27$50 Volt.•va a SI. e encontrava-se no e o f ho 6 L 61 bo • r o, c • ..... . " f d 
1 

onze Pontu as paro sen ro, o que h de melhcr ... oo• 40$00 cnç. s m peno, poro diva 0 ... ... ... ... ... l 6$00 
quarto que ora o ~eu u~an c Sopatos de tranço, p.a senhora ............ 00 , ... 14$00 Lençals de pano bronco, bolnho aberto, 1,80 ... 32$SO 
anos _ toda a sua v1da, ate que per- Sapatos de quarto, poro homc01, por ... ... ... ... 3S$00 Colchas adamascados, em sedo, todos os cores ... ... 100$00 
d d · h Sapatos entrançados p, homem, que h6 do melhor 130$00 Colchas odamoscadas, em sedo erom de 450$0C, 0 210$00 

era a ma nn 3
' • d'f Sapa tos poro homem, crom do 180$00, por ... ... 110$00 Fazendas de lã p,a senhoro, t. 'cores, 1,50 ... ... ... 20$00 

Tudo estava na mesma e tao 1 e• Sapatos p.• homem, solo bor., em colf, eram 201$00 110$00 Fallendas Escocês, Agré 1ru,50 largo b. padrões ... .. . 20$00 
rente da pobre mansarda. q':~· desde Sapatas poro homem, solo de borracho grosso em Crepes de lõ, c/ 1,50, erom de 58$00 0 ... ... ... .. . 30$00 
então, partilhava com os ~rmaoznos, o colf, o melhor Que hó, erom do 210$00 o ... ... 12S$00 Casacos 16 estombre poro scnhoro, tob. 15$00 ... ... 40$00 

I Sapatos poro homem, em colf, 2 solos ... ... ... 1 S5$00 Blusas obert., 16 est., fant., melh. que h6, tob. 186$00 80$00 
gato e os ratos - e a gum morc~g~ Sopotos poro homem, eram 95$00 o .. . .. . .. . 10$00 Gillctes, em lã puro poro senhora tob. 90$00 .. . .. . .. . 40$00 
ou coruja que entrava pel~ fresta, um- Sapatos perfurados, poro homem, erom 180$00 100$00 · Choiles de molho, do 16, em cores, codo ... .. . ... .. . 22$SO 
ca abertura por onde recebiam um pou• Botas poro homem cabedal bronco, erom 118$00 100$00 Pul-ovcrs p.a hom. 2 faces, cm est'ombre, tob. 52$50 35$00 
co de :Ir e de luz. Botins, calf preto ou cor à mexicano ... ... ... ... 180$00 Pul-ovors p. hom., 4 faces, em estombre, tob. 181$00 100$00 

h M - 1 Pul-ovors POro homem .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. • 12$00 
O pequeno julgava sfln ar· as na o Co,..lsolas de lã, cone lodos (exteriores) .. . . .. .. . S0$00 

Na sua frente estava 0 sr. Alfreào, o Riscados com 0,60 de lorgo ... ... ... ... ... ... 3$SO Fo:r~ndas p. foto de homem, muita boo ..... . .. . 00 , 2S$00 
I · · do d olha Riscados, lindos padrões, com 0,70, t . 5$60, o ... 5$30 Fqzendos, f. homem, próprias p.a Inverno ... ... 4$'$00 

ta anngo ena a casa, que 0 
' Riscados poro colchCio, muito bom, com 0,90 largo, a 8$00 Popelines poro comisos lindos padrões, metro ... ... 12$SO 

v a çom aquele sorriso que - nunc~ ele SarJa preto, muito boo, metro ... ... ... .. . 9$00 Camisas de escocês, modernos o .. . oo• ... .. . oo• ·30$00 
soubera porquê - sempre lhe fizera Flanelas gorgorinos, lindos padrões metro ... ... 7$50' CaMisas popeline poro homem, toktelá 50$00, o .. . .. . 40$00 
medo. Flonelos dois p61os, todos os cores ... ... ... ... 7$00 Comlsos lintex, todos os cores, o ... oo• . .. ... ... 27$SO 

b 1 . ) Flanelas florlnhos, roupas int., t. cores .. • .. . . .. ••• 10$,00 Camisas de Zeflr, o .. . .. . .. . .. . 00. .. • .. • .. • ... 16$0Q 
-Então já estás 0111, JeiiJ . Flonclos, lindos padrões, poro pijomos, metro .. . 11$00 CaMisas em flonelo de dois pelos ... ... ... ... 22$50 
- Sa111, senhor, muito obrigado Flanelas, estampados, ossetinodos, erom 22$00, o 14$00 PIJamor, flanelo- 2 pêlos, ovivodos ..... ......... , 60$00 

tartamudeou Augusto. Mas, porque me Crepes do Chi rio, liso, t. ·os cores, l.a quolld, 13$00 Cuecor de sorjo bronco poro homem, o ...... :-.. 9$00 
t '? Crepes do Chino, fontosio, lindol padrões .. • 15$00 Cuecor de zefir poro homem, o .. . .. . .. . : .. ·... 5$00 
rouxe para aqu1 Crepes estompodo, género sulço, o .. . .. . ... 21$50 Grovotos p. homem, diversos e lindos padrões .. . 5$00 

E sentando-se na cama: Soblés de sedo todos os cores, metro .. . ... .. . 2S$00 Meios (Nylon) ... ... ... .. . .. . . .. .. . · 20$00 
-Eu quero ir-me embora. I! qunse Cetim paro forros, em sedo com 1,'10 largo ... ... 35$00 Meias de cord<lo, por ... ... ... ... ... ... ... 3$SO 
't A - d I 'á fi ·1 Cetins fulgurantes, t. os cores, 1.• quolid. 15$00 Camurcines poro homem, muito boos .. . .. . ... 3S$00 

tiOI e. mae eve es ar 1 a 1 a... Entrote lo de 16, muito boo, metro ... ... ... ... ... 9$00 Cocho-colr, lã estambre, em xadrez ... ... ... 20500 
Ningué111 sabe de mim .. Porurcs do florinhos, poro senhor o .. . .. . .. . .. . 16$00 Camisolas interiores poro homem, som mongo 4$00 

RESUMO DAS AMEAÇAS: 

Guerras e persegulçi5ea contra a 
Igreja; mwtos bons serão martiriza­
dos; o Santo Padre terá multo que 
~ofrer; 'Vllrlas Na<:õee serão aniquila­
das (Filtlma). 

DEUS PEDE-NOS: 

AJ Penitência 
cOa temi)Oe do Kmvea. Façam 06 

homens por tlm penitência dos seus 
peca<~.os. Afastem-se 4o mal de todo 
o coração•. 1Heei1e). 

«0 saorl!ilio q ue de ca.da. um exi­
ge o cumprtmento do próprio d ever 
e a. observO.ncJa da. minha Lei, é a. 
ponltêncla q ue agora peço e exiJo». 
(Fátima). 

«Se o Mundo conhecel!o!le o momen­
to da gmça que ainda lhe 6 concedi· 
do e f!zease pen!têncla. ... ». {Vidente 
Lú~a). 

cl!: preclao que se emendem. que 
peçam perdão dos pecados. E toman­
do (Nossa. Senhora) um ar mala tris­
te: Não ofendam mala a Deus N06so 
Senhor que Jâ está muito o!endtdo». 
(Ê'lltlma). 

B) Oração 
cVal e prega o meu Roaárlo:t, to! 

a. recomendação que Nossa Senhora. 
deu a S. Domingos para remediar os 
males do século XIII. 

cRezal, reza! multo e faze! sacrl!i- . 
elos P<:los peeadoree, que v4o muitas 
almas para o inferno por nâo haver 
quem se sacrl!!que e peça por elas». 
(Fátima.}', 

cReoomendou·n08 que rezásse:nos o 
terçO em honra de Nossa senhora do 
Rosário, a. (fm de se alcançar a paz 
para. o Mundo». ·(Interrogatório do. 
Lúcia). 

«Rezem, rezem muito, para a.placar 
a Ira de Deus. Rezem o Santo Rosá­
rio, essa oração que tanto poder t em 
diante de Deus. 

«Oral incessantemente e não sereis 
con!undldon. (Heede). 

CONCLUSAO: 

A horu presente é grave. Palram 
no horiZonte terr!vels ameaças. 

Deus avisa-nos, num últlmo estor­
ço d e miserlc6rd1cl. par~ que nos 

· emendemos e procuremos deter a su~ 
justiça. 

Ele pede-nos, Penitêncln; que dei­
xemos de O otender com oe nossos 
pecados. Pede-nos oracão, eobretudo a 
oraçllo do nosso Rosário. 

Que os peca.dores se arrependam 
com um coração sincero. 

Que os justos se esforcem por che­
gar a uma perfelç4o ma.~or, e abra­
cem generosamente um~ vll!a. de pe­
n itência. por aque!es c;aue não fazem 
penitêncla. 

Que todos nos a.plfquem08 a cum­
prll· ooda vez ma.Ls fielmente o nos­
so dever, para. a.fasta.rm08 de nós oe 
oastigo~ de que estamos ameoça.dos. 

O nosso crosárlo bem rezado. bem 
meditado e bem vivido» (Pio XII), se­
rá o grande me:o de alcançarmos a 
emcnd~ de vida e a paz. 

,..._.ti' ......... -.-••• -.-.......... ..-.J":.".-.J'1 

Fátima no Ano Santo 
Publicou a Secretaria de Santuário 

da Fátima o resumo do movimento re• 
ligioso, havido no mesmo Santuário 
durante o Ano Santo de 1950. Nele se 
diz que vieram à Cova da Iria mais de 
r milhão de peregrinos, 10 mil estran• 
geiros de 25 nações: Estados Unidos. 
Brasil, Argentina, Espanha, ,. México, 
N icarágua, Peru, Bolívia, Canadá, Ve• 
nezuela, Equador, Colômbia, Filipinas, 
Austrália, China, fnd ia, França\ lngla• 
terra, Irlanda, Bélgica, etc.; 4 Cardeais. 
2 Núocios Apostólicos, 120 Arcebispos 
e Bispos de várias nacionalidades, Prin• 
cipes, Sacerdotes, Jorulistãs, Diploma• 
tas1 ele. · 

Forám celebradas, durante todo o 
ano, mais de I.S mil missas e dlstri• 
buídas para c ima de 200 mil comu• 
nhões. Aos pés da lmagt.m de Nossa · • 
Senhora. na Capela das Aparições, fo• 
ram depositados mais de 20 mil pedi• 
dos e mensagens. Realizaram-se 303 ca• 
samentos e 52 baptizados. 
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- Deixa-te disso! Be111 se raldm eles Culotes de molho poro senhora, todos os cores 10$00 Camisolas interiores poro homem, meio mongo 6$00 
eout•go! Fos mais um peso que lhes Combinações cm molho do sedo .. . ... ... ... ... -4S$00 Sombri,..,os de sedo, cobo oito, lindos padrões ... .. . 51$50 I 
Cal[' 

•tn casa. Tomaratll ···r-se !J'• res Vóus de sedo, em preto, muito bons ... ... ... ... 11 $00 Guordo-chuvos, poro homem ... ... ... ... ... .. . .tt71!0so0 • ·~ • Véus pretos, 3 pontos, codo .. . ... .. . .. . ... ... 1 S$00 Escovas poro foto, o que h6 de melhor, o .. . .. . ... • 

~ugusio olhava-o espantado sem en- Botos em sorjo bronco poro colegiais ... ... ... 25$00 Molas colegiais à tiracolo ou c/ pego .. . .. . ... 11$01) . 
dele! Adcre,os do como cot'npletos, com oplicações, o 70$00 Suspensórios em cobedol, entronçodos, p.• homem, o ... 9$50 ~~ 

~entrar que dl'zer. ttamine, com 0,90, s6 creme ... ... ... ... ... 
2
8
3
$
5
o
0
o
0 

MP olos lo1 nchhei~os poro
20

sc$n
00
horo, em bom, o ... ... : ~1g~ )I 

1 
~ Morquisotte poro cortinados, com 1,'10 de lorgo os tas onc e oras a c .. . .. . .. . .. . .. . ... .. · 

-Olha - continuou o homem sen- Morqulsetto poro cortinados, t. os cores, com 0,75 1. 1000 Passadeiras de oleado, muito bonitos, metro ... ... ... 2~~gg 
tando-se familiarmente na borda do lei- Cassas poro cortines, todos os cores ... ... .. . 4$20 Pincéis poro barbo, muito bons ... ... ... ... ... ... ... [ e_ 
to. Os patrões not.os 11ão estão cá, wl- EHVIAMOS PARA TODO O PAIS CONTRA-UEMBOLSO TO~AS AS ENCOMENDAS SUPERIORES A 100$00 ~ -- ---~~~~--~--~--·~~~~~· 

I 



CONVEReANDO 

A ~resença oe Fátima em fod~m os Continentes 
Em 1917, quase prestes a findar 

a J.~ Grande Guerra, é que o Co­
munismo alcançou na Rússia, re­
volucionàriamente, a conquista do 
poder político, de que vem dis­
pondo. 

Serviu-lhe de cobertura a mlse-
1 ria que universalmente alastrava à 

face da terra e para a qual, aliás, 
mais contribuiu com o desprezo a 
que votou as verdades e valores 
substanciais da vida humana. 

Como poderia, pois, sair dum 
tal movimento qualquer coisa de 
aproveitável, a não ser a lição do 
pouco ou nada que vale a pobre 
natureza humana quando desvai­
rada dos justos cuidados de si pró­
pria? 

Certo é que as guerras e inquie­
tações; por tão insólita maneira 
acesas, pesam hoje, duramente, so­
bre todas as nações, como tragé· 
dias sangrentas de vítimas entre 
feras à solta! 

Mas Deus não dorme ... 
No mesmo ano de 1917 em que 

o Comunismo se instalou na Rús­
sia, deram-se na Fátima as Apari­
ções de Nossa Senhora do Rosá­
rio, trazendo maternalmente a sua 
Mensagem de enternecido apelo 
para que, sem demora, se volte à 
necessária prática da vida cristã, 
regenerando os costumes e forman­
do homens íntegros de caridade e 
justiça. 

Por inspiração da celeste Mensa­
gem, o Soberano Pontífice Pio XII 
consagrou o Mundo ao Imaculado 
Coração de Maria e o Secretário 
Geral da União Missionária do 
Clero, com sede em Roma, promo­
veu a sua especial consagração, em 
1948, junto do altar das Apari­
ções na Fátima. 

Entretanto, pelos insondáveis ca­
minhos da ProvidênCia, uma nova 
forma litúrgica de glória à Virgem 
surgiu, levando, em visita, para to­
dos os Continentes da terra, a pr.ó­
pria Imagem da Fátima, como a 
viram os Pastorinhos na Cova da 
Iria, a receber as homenagens dos 
respectivos povos e a deixar em 
todos a presença sensível da sua 
ternura e auxílio, sem diferenças 
de raça ou civilização, por igual-
mente filhos da sua alma de celes­
tial altura, e por muito lhes querer 
de bem como Mãe co-Redentora 
do Género Humano. 

Esta forma litúrgica de glorificar 
a Senhora, pelo Mundo, represen­
tada na própria Imagem da Fáti­
ma, com todas as suas demonstra· 
das consequências, é um dos acon­
tecimentos mais extraordinários 

deste nosso atormentado sécu­
lo XX. 

A Senhora da Fátima, assim, 
indo em visita, como que nos fa­
la; os corações sentem-na e não a 
esquecem; Deus revela-se; e os 
Céus descobrem-se I 

Começaram as visitas pela terra 
portuguesa em 1946 e daqui pas­
sou a Rainha do ]VIundo, em 1947, 
a Espanha e outras nações da Eu­
ropa ocidental. Percorreu a Amé­
rica do Norte; esteve na lndia e 
também no norte da África. 

Acabou em Dezembro de visitar 
a Birmânia e a Malásia. A estas 
horas percorre a Austrália ... 

- :e a poderosa Rainha do Uni­
verso a prover de graças os seus 
povos; é a dulcíssima Mãe de Deus 
e dos Homens que não se cansa 
nunca de· amparar-nos e em cujo 
coração toda a lágrima é recolhida 
e todo o ai encontra eco! 

Abundantíssimos e certos têm 
sido os frutos das suas visitas, não 
só no campo do sobrenatural (e 
seria , já o melhor e imenso), mas 
também nas condições de vida ma­
terial, que se vem já remodelando 
pelas soluções a que o ~omunismo, 
por si, nunca chegou nem poderia 
chegar, por empedernido negador 
do que há de profundamente mo­
ral e d~vino em toda a pessoa hu­
mana. 

Em ligação com os impressio­
nantes factos da Fátima, de regis­
tar é com reconhecimento e agra­
do, para nós portugueses, que o 
Santo Padre Pio XII, na sua alocu­
ção ao recente I Congresso dos Ho­
mens Católicos, em Lisboa, depois 
de ter assinalado a cooperação his­
tórica de Portugal na obra divina 
de dilatar a fé da Cristandade pelo 
Mundo, concluiu por esta como­
vente exortação de paternal cari­
nho: 

-"«Não vos escasseará a graça 
do Senhor e tendes segura a assis­
tência maternal de Nossa Senhora 
de Fátima, especial Padroeira da 
Acção Católica Portuguesa, a qual 
com a s11a peregrinação de maravi­
lha através de Portugal e do Mun­
do, parece estar estimulando o vos­
so zelo e prometendo o mais feliz 
êxito ao vosso apostolado>>. 

A. Lino Netto 

Fraquez.a ger{ll, 
emag~eciment~, 
falta de apetite, 
dep;essão ner­

vosa,n&vralgias 
:tsa maidYia dos casos 

slio devidos à 

Tome a cada reff'içào 2 

I 
PILULAS PIIK 
Regenerador do sangue ·Tónico do" 

, . nervos . 
A BASE DE FERRO I 

VOZ DA FATIMA 8 

DO CONTINENTE 

lnocêntia provado 
o . Acidália Ferreira de Sousa, casa­

da, mo'radora em Santiago de Bestei­
ros, Tondela, escreve: «Tendo sldo pra­
ticado um furto nesta terra, todas as 
provas recaiam aparençemente so!>re 
meu !Ilho, cujo processo estav~~o para 
ser enviado ao Trlbun&l de menores. 

GRA- ÇAS 
DE NOSSA SENHORA· DA F ÃTIMA 

Em ocasião tão &naustlosa, e conven- Sernancelhe, sofria bl!. quatro anos 
clda da lnocêncl~~o do meu filho, re- duma doença que os médicos nilo con­
corri a Nossa Senhora da Fátima, seguiram debelar. Era tal a anemia 
e a minha prece foi loao atendld~~o. que nAo podia fazer o mJnlmo os­
Precisamente na véspera de ser en- 1'orco. Ao principiar o mês de maio 
vlado ao Tribunal, :foi descoberto o de 1949, lembrou-se de pedir a sua 
verdadeiro ladrAo, ficando provada ~ cura a Nossa Senhora. Sucedeu que 
inocência do meu filho». no dia lS de maio, ao OU\'Ir as ln-

Este facto é autenticado pelo Rev 1 vocações feitas n~~o Fl!.tima, através da 
Pãroco de Santiago de Besteiros, P.• rlldlo, sentiu que alguma coisa se pas-
Celso Tavares da SUva. sava nela de extraordinário. Ainda 

. . que nlio goze de uma saúde óptima, 
Ma1s fel1zes do que nunca tem a saúde suficiente para fazer a 

o. Maria Augusta Alves Pimpão, va- sua vida normal sem sentir os lncó­
ladares, escreve: «Maria An t.ónla Al-I modos de antes. 
ves Agostinho, de CartAo, Alijó, vlv!a Este !acto é narrado e autenticado 
.multo ~~opoquentnda com a desavença pelo próprio Pároco de Cunha, Rev. 
que llavla em cas~~o duma pessoa de P.• Jorae Pereira Laaes. 
1'amflla muito próxima. Recorreu a 
Nossa Senhora da Fátima, prometen­
do rez~~or diàriamente o Terco e outras 
coisas. Sucedeu que foi atendida na 
sua prece, porque esse casal separa­
(io havia multo tempo e pens~~ondo no 
divórcio, harmonizou-se e vivem mais 
felizes do que nunca.. 

Curada da lorin!te 
Manuel Dias, de Penalva d'Aiva, ten­

do uma filha com um~~o doença na 
laringe, pelo que teve de ser hospi­
talizada no Hospital da Universidade 
de Coimbra, e nlio tendo obtido pela 
medicina a desejada cura, tez u.ma 
novena a N.a S.• da Fátima. A doente 
ficou curada, e desde hó. 11 anos nun­
c~~o mais voltou & doença a manifes­
tar-se. 

Esta. graça é -referida pelo próprio 
Pároco de Penalva d"Alv&, Rev. P.• 
José da Costa Melo. 

Ouvindo a emissão da Fátimo 
o: Ma~ia Ollmpia Máximo, de 2S 

anos. natural e residente em Cunha, 

IMPERIO DAS MEIAS 
Av. Almirante Rei•, t7S-8 

LISB O .A 
Lencóis c/ajour 1."80x2,"25 ... ... 32$00 
Le~.oçóis c. ajonr 1,"80x2,"50 ... ... 35800 
Lerçói~ <:/ajour 1,"40x2,•40 .. . .. . 27$50 
Lençóis cJajour 1,"20x2,"25 ... ... 22~50 
Lençó's barra. cór 1,"80x2."50 ... 40SOO 
Lençóis barra eór t,•40x2,•4o ... 32$50 
'l'ra'"esseiros en-ai bom pano ... 11$00 
Travesseiros barra cór, ajour ... 11550 
Travesseiros oe•soa ......... ... m 7$00 
Almofada. casal ajour ... ... ... ..• 5$50 
Almofada casal barra. cór ... ... 6$0il 
Almofadas, ajour cama. 1 pessoa 4$00 
Jogos cama ca~al barra. côr ... .. . 62i50 I 
J OI!OS cama. bot·dado a côr ... .. . 78SOa 
Jogos cama bordado a. branco 75$00 
Colchas seda, artigo fi!clame ... 75SOO I 
Colchas seda. adamascada ... ... l00$0a 
Colchas casal adamascada, alg. 60$00 
Toalhas me•a. 1 x 1 c/ruardan. .. . 11 50 
Toalhas 1,"20x l"20 e &uard. ... 16$00 
Toalha branca 1 x I adamascada. 16800 
Toalha. bran. 1,•20x1,•20 ... ... ... 20$00 
Toall1a adamascada 1,20x0,60 ... 7$50 
Guardanapos brancos ... ... ... ... 2S20 
Gnardana.pos cõr ... ... ... ... ... 880 
Toalha. rosto barra. cór grande 13$50 
•roalha.s rosto, tOS. 78. 6S, 58 e 4$00 
Toalhas rosto muito boas ... ... 12$00 
I.A'ncóis ba.nbo 50$, 388 e ... ... ..• 35$00 
<Jhailes escuros I , "60 x 1, •6o ... ..• 45$03 
Len\)Os cabeça imitar lil. ... ... 27$50 
Lecços georgete mtlbor que há. 30800 
Lencos mão homem 4$, 3$. 2S o 1870 
Lencinhos senhora 3S, 1$50 e ... 1$00 
Combinações opal folhos .. . ... ... 16SOO 
Cuecas OP&l 78 - Ola.nda. ... ... 6$00 
Combina.ções tecido forte ... ... 13$00 
Cuecas boa. mal h a e'cócia ... ... 7$50 
Combinações boa. malha. sed~~o ... 45$00 
Meias fina seda 208· .. . ......... e 17$00 
Mei~~ seda. ~rase recla.me ... ... 8SOO 
Meias sed~~o pequeno defeito ... ... 6$50 
Melas escócia 10$00 ............ e 8$00 
Meias vidro nylon reolam~ ... ... 37$50 
Camisolas eFcócio. sem maDJ;a. ... 3S80 
Camisolas meia mansa ... ... ... 6$00 
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D. Fernanda Marta de Freitas, La-

mego. 
D. Raquel P. Ferreira d'Azerédo, 

Porto. 

·--

D. Marta da Graça Torre3 da S .• 
Tougues. 

D . Rcsa da G. da Silveirc.·, Man.lda. 
D. Belmira dos Ret3, Silves. 
D . Lucta S11rrell, Ferragudo. 
D. Bita Lourdes de Sousa, Ferr~ 

gudo. 
D . Arcelínda do Esp. Santo, Tarou:a. 
D. Mar1G. Teresa Correia, Llsbo;~o 
João Por/frio da Cunha, Vela~. .:>. 

Jorge. 
D. Am~lia dos Anj os Fernandes At.i­

la. Pico. 
D. Ana Augt!8ta Manso, Caste:o de 

Vide. 
I'. Maria do Carmo, ldanl:a-a-Sova. 
José ilfachddo Falclio, VIla de S. 

Sebastião. 
D. lltarta Su~ete de Va!concelos, 

Madeira. 
D . .Martt"J Correa, Ponta Delgada. 
Irm4 Maria da Fé (Franciscan:l.) , 

Lamego. 
António Bento, Nelmilo. 
Seralim Marques de J>tnho, Ga.n­

dara, o. de Azemels. 
P. Jo4o d~ Santos, C!e Alveaa. 
D1amanttna Marquu Pereira, de 

Salreu. 
Júlfa de Menese3 Bodo - Réaua. 
Custódia de AZmefda - Pe~o da 

Régua. 
Gaspar Aug.usto Bibelro - Porto. 
1Silda Noguefra. 
Domingos d4 Silva B i beiro, de 

Fiiles. 
Maria d4 Silva Neves - Gondomar. 
Marta Escolústtca P. de Mendonça, 

de Olhlto. 
Julieta Abranches Vidtgal Sih•a, 

de Talhadas. 
Guilherme S. Borges, de Ponta 

Delgada (Açores). 
Manuel Fonseca - Faro. 
P. Manuel Norberto dos san•os 

Barcelos - Açores. 
T enente Eduardo Silva - Colmbr:~.. 

Adelaide Bra::, de Arruda do.s Vl· 
nbos. 

llfaria José B r a;: AssiS, de Arrud'l 
dos Vlnbos. 

llfariana de S. Jos~ de Carvalho -
Portalegre. 

Marta dos Anjos Nogueira - S:l.r• 
zedas. 

Ana Rosa Lavaclinho 
Campo Motor. 

P. P. dos Santos, Tomar. 

Drag(l.o 

Joaqutrn Martin$ de Moura, Ca.ldJ.S 
da Saúde. 

D. Felf8'bela Gomes de Abreu, Abo.· 
droal. 

D. J-úlia FTanco, Lelrta. 
D. Marta da Ascenç4o T . Cabral, 

Leiria. 

t ~ . *"!!li 

Dentes 
lindos 

Cuecas bomem, artigo bom .. . ..• 9$00 
Camisa. I)Opeline. reclamo ... ... 38$50 
Peugas finas com dl>senh08 ... ... lOSOO 
Pen~:as homem fant. 7S, 6S. 58 e 4SOO 
Peuaa lã. a. m&ls fina ... .. . ... ... liSSOO 
Peuga. lii. estambre. Raldo ... ... lUSO 
Penga lil. ·torto nso 10$, 98 ... e 8$00 
lleias lít, senhora., 1." qualidade 27$50 
Melas IA uso 14$00 ............ e 10$00 

porque a espuma 
··· de Kolynos 

Pulover li\, 2 face~, !tomem ... ... 37t00 
Gilette lA fantasia riscas ... ... 38$00 
Cami~olas Ui. muito felpudas ... 40$00 

Seriedade ab•oluta cm bem seT'UiT 
l 'rovincia e li/tas enviamos tudo 11 

contra·rcem'bol:o 

· ~·~u;·~~tf..i; e ·Vi ~ ' • ~\ r;;~--~- .li C?. li>, n,.._ ~-n. r.r...W,~ 
fJ ·~ tJ ~'!f&~~f.boi:JJ . : :e,~~o C!iJ~ 

ruço UUG 

I! 
l 
I 
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VOZ DA fATIMA 

CRóNICA 
FI A CEIRA 

A ímaéem Pereérína de 
N. a Senhora de Fátima 

PALAVRAS DE UM MÉDICO 

!4·" série) 

foi retebida apoteõtica· XIV 

'Temos presente a 'folha agrícola I gam notícias muito animadoras se- I mente em sIno apor a 
élo Instituto Nacional de Estatísti- bre a .saída de_ vin~os para o es- (M:af&SJ"il} 
ca com o estado das culturas em trangetro que nao sao de estranhar U U 

Nossa Seollora da Assunçüo 
31 de Dezem~ro do ano. findo. dada a animação que se está a no- . . 
Começa por dtzer que o dtto mês tar no comércio internacional. Para .es~ ctdade. ~ue tem maJs dt> O número de Dezembro da bela imagem era conduzida, num 

d D b f 
. c:_ , l , . . _ . um mtlhao do habttantes, mas dcs B , · , d d f' 1 'd 

e ezem ro 01 rav~~ave a a~n- Dadas as mformaçoes que act- . quais apenas uns 30.000 são católi · « rotenall e consagra o à e mi- uzt o cortejo, até à praia do pei-
cultura, porque pernuou a realtza- ma transcrevemos sobre preços, l cos, constituiu um grande aconte· ção lo dogma da Assunção de xe, onde o mar era abençoado pe• 
ção ~os trabalhos agrícolas do mês não se compreende que não tenha cjmento a c.hegada ~c avião da Ima- No:~ Se~ora. E~sa defini~ão do· la Virgem Maria. 
e ate que se fizessem alguns que sido suspensa já a importar:io de I gFeá~ Peregnn'!-... de Nossa SenEhora da gmattca fot profertda n<> dt.a I de Também me lembro, no meu 

- . h od'd fa A . r- • t1ma, que ] .. percot"'cu a • urop<~.. N b d S S 
se -na? tm ~m ~ t o zer no mes 1 milho que continuava a fazer-se, a Africa e, bá um ano, a 1.ndia, o .ovem ro ~ 1950 por • • tempo de estudante, de assistir à 
antenor. Dtz amda que o a~pecto 1 pelo menos até ao fim de Nove~-

1 
Paquistão e as dioceses de Ceilão. I ~to XII, depots de l?ngos e . por- inauguração da bela imagem da 

ge~al das. searas se pode considerar bro (de Dezembro não temos atn• j No aeroporto de I<ailang ag?ar~ ft.ados .e~tudo~. Daq~u por dt.ante, Senhora da Assunção, que se des­
sattsfat6no, com excepção das da informação) como se no merca• ~am a Imagem mals de ~O ~il ftéu 0~ catohcos sao obrigados a acre- tinava a Santo Tirso, em cumpri• 
mais temporãs, sobretudo no sul, I do não houvesse já em excesso.!~ fua~as ~e h~~é~ ·~nst~:~!~~:~ dttar que a Virgem Santíssima, ter- mento duma promessa do falecido 
que ém. alguns sítios mais faltos Estas importações extemporâneas · ~e ~~a~~. ~or • !o;;as' da Policia e minad~ 0 curso d~ sua. ':ida terr~- e benemérito comerciante Manuel 
de hum1dade se apresentam irre- só servem para arruinar o lavra- I por escuteiro~. tre, fot assunta a glona celestt.al Eduardo de Sousa. 
guiares, ralas e mal nasódas. O dor sem nenhum benefício para o 1 A procissão que em seguida se o•- em corpo e alma. Esta 1·magem f · d 1 
fr

. d · · · b - d · d s' • 'li - 01 venera a a .. 
lO que urante o mesmo mês se público das cidades que cononua g3;.mzo~ u n a a extensHo e maiS e o agora e que os cato cos sao ' d d . 

c_ • tod , , I d • ucs milhas. A Imagem de Nossa Se- b · d · d ' fa gum tempo a entra a o grandto• 
u:z sentir em o o PalS, tam.bem a pagar a boroa pe ~ preço 0 mt• nhora ia a frente, ladeada pelas ban· 0 nga os a acre ;tar nesse cto so convento beneditino· de Santc 
favoreceu o enralzamento e afilha- lho caro. De batata tmportaram·s~, detras coloridas de numerosas orgã· sobrenatural •. Mas e forçoso confes-, Tirso e depois f · t b.d 
mento dos cereais e contribuiu pa- de 1 de Janeiro a 31 de Julho, malS nizaçôcs católicas. sar que, mm tos séculos antes da para M nt C, d 

01 
ranspor a 

ra a destruino daa plantas dani- de 91 mil contos. Em Agosto, Se- E sta proctssão teve uma paragcn. definição dogmática do Santo Pa- pela c 
0
nste 'dor ova, parah uma ca• 

,.- b d' d p E · l 1 d · • · - d' o rut a em sua onra na 
nhas que infectam as searas. tembro, Outubro e Novem ro, a .1~0~ 0 aço p!Scopa e a gum re, Ja os crtstaos acre ttavam na nh h · 

· d f . - f · I d · í16ts apro-.e1taram-se dcs~a bre'l'e pa· A - d N S h monta a que OJe tem o seu no• 
No .que resperta aoa ga os, a. 0 ' tmportaçao 01 nuA a, . como ev~ ragem para, rompenao os cordões <la ssunç~o e ossa e~ ora. me e que, depois, foi arborizada 

lha diz que «no Norte as fetras ser, dada a abundancta da colhe1- Policia, se abeirarem do andor e o . A leitura daquela brilhante re- por inicia( d ·1 Ab d 
têm sido muito concorridas, com ta nacional. Sobre o mês de De- beijarem. Vtsta aentífica veio avivar-me re- Ped dtva efo .d

1 
usEtrde d ade 

. d b - . da inf d - d . h 'nfâ . rosa e o r en o uar o e 
.f'azoivel movullento e · transac- zem ro nao temos am orma- A prociSSão levou três horas a che- cor açoes a mm a 1 neta e mo- Sousa 
ções. embon com tendências para ções, como já dissemos. gar aos Jardim da lnstitul\Ü.o de ::.. cirutde e lembrou-me passagens de • 
a buxa nos f'IIPH"OS. No Sul. os pre- A importação de carnes desde , José, onde Nossa Senhora 101 colo- a alguns livros da minha querida bi- _ 0 culto da .Senhora da Assun6 

r-·-y • d . N b f . d . ..1 num altar de 15 metros de altur:l , bli . I çao tem cresctdo sem · 
ços mostraru-se rruus eleva cs. mas Janetro a ovem ro 01 errunuta, I entre milhares de luzes. oteca parttcu ar, recordações que ha . pre na mi.-
os mercados mostram menos acti- pois não chegou a 6 mil contos; Mais tarde logo que anoltKeu. tanto ·~ relacionam com a Assun- n terra e a antlga capela está,se 
vida.de, tendo o próprio 'gado suí· e nem outra coisa era de esperar, electuou-se, atra'l"és das pnnc•pa.~ ção de Nossa Senhora. tra~rmando num templo monu• 
no, . ain~a que em plena monta· dado <! baixo J?reço por que os gà- 1 ruas da cidade .. ~ proc1R>io das vel~ lá há quinhent~s anos que 0 men • . . _ 
ohetra. ttdo pouca procura». dos tem corndo sempre. Consta, I todna qual pa;t6'1~tpara_.m gmucameu · nosso eloquente Ret D. Duarte I Que a definiçao de I de Novem-

. d , d b , os os ca. 1cos -.~c ,mgapura E' di L I C lh . b d fa . 
A respeato e preços, acrescenAta: porem: que en~ro em re.ve so também, dt>certo. mu1tos não-eatóli z, no « ea ons~ etro>~, que ro , e 1950 ? crescer o mats 

uDos restantes produtos, a tenden- havera carne nacaonal um dt.a por • cos, pois a multidão foi ~tvaliada e:u «Nossa Senhora esta no ceu em posstvel a devoçao dos Portugueses 
cia dos mercados é de baixa, mui· semana (pelo menos constou-nos muito mais de 30 m•l .p~~~as. corpo e alma, por mui evidentes por Nossa Senhora da Assunção! 
to embora se verificasse no fim do isso aqui em Coimbra), o que de- No di~ segumte, a~ m s•a~ . no a<11'- razões que os letrados demons-
mêt a habitual alta correspondente ve ser boato falso. (;orno podia ser 1 oa IgreJa de S. Jor.t' , comcç.aram 11.! tram». 

· · f · lõ da madrugada, !"'lRhrando-se às Qua d . 
h Festas. O v1nho tem ttdo raco que se lm?Ortasse carne congelada, 7 da manhii a Mis.-.o ·in~ JoE>mes se o tempo do nosso Ret 'J, A. Pires de Lima movnnento, o preço da batata bai- que o público odeia, num momen- Nesse mel'mo din , a tardt', .1rgan: El~quente. é o poeta espanhol João 
xou e vendena,se milhos e cevadas to em oue o gado está a baixar zou-!W nova proc1•!':10 qne. atra\'N Rmz, Arcipreste de Hita, que es- .. , -------------­
a preços inferiores àqueles por que de preço? Nada, não pode ser, isto . d~s ruas de outros b•irroE d<! Sing~~ creve~ o ~< Livro de bem amar.,, 
üo pagos ~~~ Federaça-o Nacional são boatos postos a correr pelos 1 guraJ · !~vou a Idmas(lE'~ dda l gr5eJaPan que e considerado uma das obras 

r-<" h ose para a e . ' e ro e . · • · da li d 
dos produtores de Trigo». marc ante~ 10 ~~s notavt;ts t«:ratura o pais Oréão Monumental 

Ante! de mais temos a acre5 O.s JoroatS da Mauua, tanto bu<ll"' vtztnho. Pots o Arcipreste de Hi-
centar que ultimamente nos eh~ 'acheco de Amorim t~ C<.o!Uo protestantes, con<agraram ta, também já acreditava, no sécu- para D Santuário da Fátima 

a mawr aten~ão à hegada da Ima lo XIV, na Assunção de Nossa Se­
gero e à maoife5taçÕt's de té que •c nhora. 

.I T I R A G E. M D A lhe segu1ram. A!gun& ded1<aram-tbr J ICfÍfÍdilde fOS CmZDu ·~ pagin~s •nteun< com beliss·mas fot.o- Não foi só na literatura, mas 
grafias também nas Belas Artes que, des-

... Fétilllil O&iUarte na ffDU~h voz f'\A F A Tt M~ naD~e s~~~fu~nhor~m~~e~átf~:eg.: Nde a Renas snhcença, Portugal celebrou 
U ossa e ora da Assunção. Na I A d -• • guiu para Scrangooo, onde visitou ':> b 

Em Lcns lPas do CalaiS) realizou· n~ mtt~S e vane1r0 Seminário, a Leprosana c o llos,p1 °. ra publicada em 1940 pelo in-
~ no domingo 14 de Maio uma.~~: Algarve . .. .. • . .. ... 7.446 1 tal das Irmils Franciscanas. stgne Professor Reinaldo dos San-
~i:~~~: d!:r!pa.~::o:r F~t~~a. Ang!a . • • • • • • • . 16 637 Depois de passat pot Katong, tm tos, «Os Primitivos Portugueses>> , 

. 'd A e 5 •692 a Changai, onde mirtou a ~ua visita são. reproduzidos belos quadros de 
Aos cruz:~dos de Len!>, CUJO presl en . v IFO • • • • • • • • • • pelo aeródromo militar da RAF. Aqu 
u. é 0 sr. Antón.w Alves, Juntaram· · Beja . . • • , • • . . 4.536 lhe foram prestadas honras militare•. artlStas portugueses representando 
•SC dolcga~ões de eX-combatent.es ct~ Braga .. • .. • 39.491 assim como na base naval de Mandai a Assunção da Virgem Santíssima. 
Lille, Wasquebal, Sa~ns-en-Gobcl~t! Bracranra 5.591 De ]4 a 16 esteve na cidade de ,M,.. Citarei a Estampa XXXVII -
~im como a toUntâo Portugue...<a• _.:tt • 0 "" - · Of' · d M d d a1 Vo~tdiu-lo-Vieil e a Assoe. iaçào do s-,., Co1mbra .. • .. • 9.101 laca. tuo nca de recordações port'l· tema o estre à Sar o -

Mút D 
.... can #o 4 105 guesas. De Malaca Nossa Senhon Assunrão da Virgem (I." metade 

conos uo.· . epots u.a m 1SS8 - ~vora ·.. .. · •" • parti."á para Sort'mbam e dai para <' 7 

t.ada. no. tgrej<\ de Saint Vuigall. on Funchal . .. .. • • .. . .. 10.642 Reino do Sião ou Tailândia. onde o.. do século XVI), cujo original se 
de se encontra uma mugem da Nos- Cuarda 7 519 tóli u - encontra em Coimbra no Museu u Senhora do Rosário de Fá tuna. • • • • • • • • • • • • • ca cos le estão a preparar um 
oferecida em 10.10 por Sua Excelên- Lamego . • • . • • • • • • • • 8.317 grandioso acolhimento. Machado de Castro. 
~ · a 

0 
s B. d Lc' · r--a Le1·,1·a 8.927 Descrever o que tC:m sido por to Seis anos depois de publicados 

dos reuniram-~;e no Círculo Católico Lisboa ... ••• ... 17.997 da ~ parti'! as recepções à Virgem Po- ((Os Primitivos Portugueses», saiu 
... 1 r. t~po o trta, os -.A ou. •

1 

........ • 

da paróquia de St Vulgan 7 933 r~gnna, contar um por um os eptsó outra obra admirável de Lut's R..,;. 
Para fina Usar c• ta linda festa evc.- Portal~gre • • • • • • • ilios comovcnUls a que se assis~. ....., 

adora da Fátima, cantou-se a Por-~ Porto • . • .. • • .. 38.652 tantas vezes com as lágrimas no.> Santos, «Vasco Fernandes e os pin-
Wguosa em cõro. Vila Real •• • ••• 13.738 olhos, dar uma ideia do que ~m sido tores de Viseu do século XVI». Aí 

V . 5 669 e está a ser esta nova porcgnnaça" se reproduzem a <CAssunrão da 

- ·- - 1seu ... ... • de Nossa Senhora da Fátima peln, 7 

terras do Extremo Orionte - é Íl~ Virgem», da igreja matriz de Frei-

Estrangeiro • • • • •• 
Diversos ••••••••• 

211.993 pos~ivel. xo de Espada à Cinta, e outra es-

5 455 
Nota ~uriosa: .por9uc 0~ aconteci ta~pa sobre o mesmo assunto, cujo 

• mentos tntomactonats so reílccten ortgmal pertence aos herdeiros do 

Precisamente no dia 13 de Janeiro, 
devem começar em Pádua, na Itália, 
os trabalhos de :tfinação do gr:tnde 6r• 
gão que ali se está a construir, na Casa 
Ruffatti, para o Santuário de Nossa Se• 
nhora da Fátima. Trabalho delicado e 
bastante demorado, pois terão de ser 
cuidadosamente examinados e experi· 
mentados mais de dez mil tubos. 

Para a prova geral, que deve ser fei• 
ta antes de sair da Itália, será mon• 
tado na i&,reja de Santa Justina. em Pá· 
dua, a terceira igreja maior do mundo. 
O Senhor Bispo daquela Diocese dcsej:t 
que se efectuem ali diversos concertos. 
Já estão inscritos dois dos melhores or• 
ganistas da Itália e o Maestro Gcrmaru 
(organista de S. Pedro em Roma), que 
p.::ssa por ser o melhor organista do 
mundo. 

O Senhor Bispo de Leiria não se tem 
poupado a despesas nem a canseiras, 
para qu~ o novo órgão do primeirp 
Santuário Mariano da actualidade etfl 
todo o mundo, fique realmente dign~ 
da Casa construtor" e das cerim6nita 
grandiosas em que se fará óJvir. 

Ero 2 de Agosto na mesma 1gro{l. 
& St. Vulgan em Lens os por­
tug~es da região tiveram a felíci 
dade de receber o Padre Clemente 
da Silva, que vindo de Paris, disse a 
m.issa &Olene e pronunciou um f'lo­
quente sermão &abro a Nossa Senho· 
ra. da Fâtima o qno encheu de al&­
gria os corações dos port11gucsos pre­
aentes. 

1 0.090 I boi e com particular acuidade na A-.•.. grande poeta Eugénio de Castro. 
Oriental. porque a tormenta comu Nem só grandes escrt' tores e 227.538 nista . ruie tamb6m )i n~ pr6pn; d . ._..,..._._._. .......... ..-.... .-•• _._._._....._ 
MalásiA e nos países seus VlZinhos, é gran es artistas se ocuparam da 
grande, em toda a parte por onde a Assunção da Virgem, desde a re- V O Z D A f Á T I M A 

Os 61'8. José Simão e J osé Joaquim 
de viagem a Portugal, trouxeram no 
regresso uma estátua de Nossa Se­
aitora da Fátima, para ser recebida 
• Yenetada 6IIl todos O!l lares portu­
aa-ea do Norte da França. 

I· LOPES FERREIRA 

Imagens. ettompoa e todot ot ar­
tigos religiosos: hó sempr• grande 
•orledode no Unl6o Grófico -
Ruo de Sonto Morta. 48 - LISBOA N 

Imagem passa., a tensão dos espíri- mota Renascença. Também o povo 
tos. P ois apesar disso ainda não bon- humilde de Portugal tinha esta de• 
ve a menor dificuldade nem se n<> 
tou 0 mais pequeno desacato. Todo• voção muito antes que a nossa 
.st. mostram atcnciosoa e respeitosos, Religião o obrigasse. ......... ,. •• _._. ............ •.-.•.-.•...,.•...,JY'. oomo se t odos efectivamontc soube'~- Na minha recuada infância, !em-

Quando precise de um jornal sem que a Mensagem do Nossa Se· bro-me de ter assistido na Póvoa 
d

'á · d ec1• nhora da Fátima á uma MensagPo 
1 r10, o católico cve p ar de amor, por cima do todas as pai- de Varzim à procissão de Nossa 

sempre as «Novidades» xões ou desvarios. Senhora da Assunção, em que uma 

DESPESAS 

Transporte ........... . 
Papel, imp. do n.0 350 
Franq. Emb. Transporte 

do n.0 350 ... ... "-'-I 

Na Administração .. . 

Total ........... . 
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